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Apresentação

uando iniciamos, em 2016, o Inventário do Hunsrückisch como Língua 
Brasileira de Imigração (IHLBrI), aceitamos o desafio de demonstrar seu 

papel na construção da brasilidade como uma língua histórica e de referência 
cultural para todos os brasileiros, inscrevendo-a no âmbito da Política do Inventário 
Nacional da Diversidade, para que assim fosse conhecida e reconhecida. 

A palavra inventário, nas comunidades de falantes de Hunsrückisch, sempre 
remeteu a um “inventário da terra”; Die mache das Inventar vom Land, costuma-se 
dizer. E o assunto normalmente vem à tona, quando alguém dono de um pedaço 
de terra morre ou está de cama, prestes a morrer. No que se refere ao objeto de 
que trata este livro, o que está sendo inventariado aqui é pelo contrário uma língua 
que, como a terra, precisa ser passada adiante. Diferente, no entanto, da terra, a 
qual permanece in natura onde está, a língua depende de alguém que a continue 
falando e dela deixe marcas, obras ou ao menos lembranças. Em outras palavras, 
a língua precisa ser incessantemente plantada e colhida, e replantada. Isso atribui 
ao inventário linguístico um significado que vai além do simples registro; isto é, há 
uma preocupação com o que vai ser depois, já que, se não houver mais a língua, 
o inventário irá se tornar um documento vazio que registra uma língua neste caso 
semelhante a um dinossauro: sabe-se que existia, mas se perdeu no tempo. 

O Inventário do Hunsrückisch é, por isso, acima de tudo o inventário de uma 
herança cultural trazida por imigrantes da região centro-ocidental da Alemanha 
que, desde 1824, chegaram ao Brasil. Uma herança presente em vasto território, 
uma vez que seus falantes se espalharam por toda a Bacia do Prata, parte do 
sudeste e centro-oeste brasileiro, áreas da Amazônia e, inclusive, para a região 
nordeste. Portanto, fazer o Inventário do Hunsrückisch significou trabalhar não 
com uma língua “minoritária” de uma localidade ou região restrita, e sim, sem 
exagero, de uma língua do tamanho de um continente – como o guarani, como o 
português, como o espanhol, como as mais de 370 línguas ainda vivas no Brasil e 
as demais línguas que ainda são faladas deste lado da América. Para abarcar uma 
territorialidade e realidade tão extensas e diversas, foi fundamental contarmos com 
a experiência e conhecimentos acumulados em projetos de pesquisa realizados. 
Nesse sentido, na definição da língua, suas variações e contatos, assumiram 
papel central o Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do 
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Prata: Hunsrückisch (ALMA-H), o ALMA Histórico, o BIRS (Bilinguismo no Rio 
Grande do Sul) e na abordagem da língua na perspectiva do Inventário, foi central 
a diretriz de pesquisa adotada pelo Inventário da Língua Guarani Mbya (ILG) 
que, assim como o Hunsrückisch, se configura, ela também, em grandes extensões 
territoriais supranacionais. Foi igualmente fundamental para a boa execução de 
nosso trabalho o envolvimento de falantes nas equipes e nos locais onde a pesquisa 
se deu e as parcerias que construímos nesses lugares. 

A ação que conduziu a este livro é, portanto, o inventário IHLBrI. Seu signi-
ficado está em informar sobre a língua. É uma etapa fundamental, pois mui tos deixam 
de dar valor a uma língua ou a desmerecem justamente por desconhecimento. Os 
próprios gestores da língua precisam alimentar a humildade permanente de querer 
conhecer mais e mais sobre as línguas em seu entorno. No Inventário, por outro 
lado, também aprendemos que o zelo pelo que se herda, a responsabilidade que 
temos com o patrimônio cultural, tem duas palavras-chave na política linguística 
e patrimonial que são – podemos dizer – a consequência imediata do inventário: 
reconhecimento e salvaguarda. Da consciência do reco nhecimento e da salvaguarda 
deriva a tarefa mais propositiva da promoção lin guística (language promotion). 

Foto: Cléo Vilson Altenhofen Igrejinha - RS
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Mas a possibilidade de assumirmos tarefas para a promoção das línguas no 
Brasil constitui um fato de extrema relevância, mas não simples, dada a história de 
repressão e silenciamento linguístico que atingiu milhares de cidadãos brasileiros, 
gerando medo para falar sua língua de origem e vergonha por falar o português 
com a marca de sua língua. Diante dessa história, o Inventário assume um papel 
profundamente político de valorização da língua, do falante, da sua história. Um 
papel que nos interpela por sermos, nós também, coordenadores e participantes do 
projeto, herdeiros ou falantes de uma dessas línguas proibidas. E essa interpelação 
nos faz compreender, no sentido profundo desse termo, que falar uma língua desde 
tenra idade, no berço da família, ao longo dos anos, representa muito mais do 
que qualquer código novo que se possa aprender. É um conhecimento que a vida 
dá de presente, como uma língua uma língua materna, uma língua de herança, 
uma língua da comunidade. Devido às vivências nessa língua, da comunidade de 
origem a que se pertence, a língua é também uma parte de nossa identidade; é um 
bem coletivo e por isso também um patrimônio cultural, se assim o reconhecemos. 
Entretanto, como todo patrimônio que se herda, fala alto nesse caso a consciência 
de que é preciso zelar pelo que nos presenteiam as gerações passadas e que é fruto 
de uma elaboração minuciosa, de muito tempo – isto é, de uma longa tradição 
– e que por isso não pode ser menosprezada ou extinta de uma hora para outra. 
Contudo, como definir o real valor de uma língua, se nós próprios muitas vezes 
nos esquecemos dele ou o ignoramos? 

A publicação deste livro final do Inventário do Hunsrückisch, como também 
dos dois volumes que o precedem – Hunsrückisch em prosa & verso, que reúne textos 
do 1º Concurso Literário de Poemas e Contos em Hunsrückisch 2017, e Cartas de 
imigrantes de fala alemã: pontes de papel dos hunsriqueanos no Brasil –, busca contribuir 
neste sentido do conhecimento e reconhecimento da língua e almeja se dar com 
um convite à reflexão sobre nossa história e sobre a necessidade de avançarmos 
rumo a uma sociedade cada vez mais plural e respeitosa das diferenças. Ele sela, 
por ora, a tarefa a que nos lançamos, nos dois últimos anos e meio, de inventariar 
essa língua de imigração conhecida como Hunsrückisch. O que é, de onde vem, 
onde se fala, quem são seus falantes, o que fazem com sua língua, como a veem, 
que significado tem para eles, leitores deste livro – são questões que o falante ou 
não-falante poderá conhecer melhor. Evidentemente, este é o primeiro passo de 
uma caminhada no sentido de uma educação plurilinguística, de uma ouverture 
aux le langues (‘abertura às línguas’), de um plurilinguismo consciente e aditivo que 
inclua a língua da família e lhe destine o lugar de honra que merece. 

Por fim, somos muito agradecidos ao Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN), por nos ter oportunizado esse trabalho. Graças 
a esse apoio, pudemos engajar uma equipe relativamente grande, e necessária, 
formada por muitos jovens, estudantes do curso de Letras Alemão na UFRGS, 
falantes e não-falantes, pesquisadores do IPOL e de outras instituições que esti-
veram conosco nessa trajetória. A parceria entre o projeto ALMA-H / UFRGS, 
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Porto Alegre & Florianópolis, 14 de novembro de 2018.

Cléo Vilson Altenhofen (UFRGS)

Rosângela Morello (IPOL)

Tecendo a Manhã
(Poema de João Cabral de Melo Neto)

Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito que um galo antes
e o lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cruzem
os fi os de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendo para todos, no toldo
(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz balão.

Der Moint om Stricke
(Tradução para o Hunsrückisch: Cléo V. Altenhofen)

En Hoohn alleen strickt noch net en Moint:
Der braucht immer annre Hoohne. 
Von enne, wo sein Krehe gappscht, wo der 
unn en annre weiter langt; von’en annre Hoohn,
wo sein Krehe gappscht, wo en Hoohn ewe
unn en annre weiter langt; unn von annre Hoohne,
wo mit en Haufe annre Hoohne sich die Sunnfedme
von denne sein Hoohnekrehe iwerziehe, 
fo dass der Moint, bis von en dinn Spinneweb
sich langsam stricke lesst, unnich de ganze Hoohne.

Unn beim Sich Sterkre in en Tuch, unnich all,
beim Uff stelle von en HiƩ , wo die renngehn all,
beim Sich Vegniese fo se all, om Dach
(der Moint) wo frei von Gestell in der LuŌ  schwebt.
Der Moint, Dach von en so liŌ iche Stoff ,
wo, Stoff , von selebst uff steiht: Licht Balong.

sob a coordenação de Cléo Altenhofen, e o IPOL, sob a coordenação de Rosângela 
Morello, foi fundamental. Dada a complexidade do Hunsrückisch e da tarefa de 
inventariar, unimos as competências diversas. Mas, acima de tudo, nosso Inventário 
foi, na perspectiva de uma política linguística in vivo, o resultado da parceria com 
as comunidades de falantes, aqueles que nos emprestaram suas falas nas nossas 
pesquisas de campo, tanto do ALMA-H (2008-2012) quanto do IHLBrI (2017-
2018). Ele mescla, neste sentido, a pesquisa – que se orienta por um método e uma 
teoria – com a voz dos falantes. Ouvir atentamente – dar ouvidos! às diferentes 
comunidades de falantes – foi um princípio fundamental seguido por este Inventário. 

Esperamos que este volume do Inventário do Hunsrückisch sirva aos 
propósitos aqui imaginados. De nossa parte, saímos com a sensação de que já 
se produziram resultados em todos os âmbitos: desde a formação dos próprios 
membros da equipe e do fomento da pesquisa, que dão a base de sustentação do 
trabalho de salvaguarda e promoção do plurilinguismo, até o despertar de novos 
gestores da língua que veem, no exemplo do nosso trabalho, uma luz, para eles 
próprios em suas comunidades “zelarem” pelo patrimônio linguístico herdado. É 
o que nos instiga o poema a seguir, de João Cabral de Melo Neto: 




